
 

 

 

Pastoril Pirambu 

Há 09 anos iniciamos um sonho, na qual se transformou numa proporção 

inquestionável de resultados, sonho este que transformou vidas e famílias, 

adolescentes e crianças, trata-se de um grupo de pessoas cujo objeto 

atendido foi a difusão e promoção da cultura popular na cidade de Fortaleza, 

aliada a inclusão social de crianças e adolescentes do bairro Pirambu, que 

diariamente sonhavam em fazer arte, famílias que tinham esperanças de ter 

seus filhos e filhas livrem das drogas e da ociosidade, algo típico dos bairros 

periféricos das grandes cidades, tal sonho, hoje se concretizou no Pastoril 

Pirambu, que fomenta as tradições populares do ciclo natalino, que luta em 

prol da liberdade de expressão, diversidade cultural, igualdade social e de 

uma cultura mais valorizada. 

Pastoril Pirambu, composto por crianças do Grande Pirambu (Cristo 

Redentor, Nossa Senhora das Graças, Carlito Pamplona, Tirol, 

Jacarecanga, Praia do Mero) e adjacências, foi criado no dia 10 de 

novembro de 2008, em Fortaleza, um dos primeiros momentos da História do 

Ceará, no qual o Pirambu é citado, é a seca de 1932, quando neste local foi 

instalado um dos Campos de Concentração no Ceará, é um dos bairros mais 

populosos da américa latina, também foi considerado em tempos atrás a 

maior favela horizontal do mundo. O Grupo desenvolve ações de formação 

contínua com crianças e adolescentes através de eventos, cursos de dança, 

música, teatro, folclore, lazer, reciclagem com arte, embalagem e outras 

manifestações da cultura popular.  
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria_do_Cear%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Seca
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O Grupo desenvolve um trabalho em conjunto com a comunidade, 

alem de ter o apoio do Movimentro Emaús que sede o espaço para os 

ensaios. São envolvidas diretamente no projeto 59 pessoas entre, 

brincantes, músicos, coreógrafos, aderecistas, costureiras, sapateiros, 

artesãos, técnicos de som e palco além, do apoio de ex brincantes. 

 


